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 RESUMO 

 O  uso  de  plantas  para  tratamentos  de  doenças  é  uma  prática  milenar  que  vem  se  mantendo  até 
 os  dias  atuais.  Esta  foi  influenciada  pela  observação  das  atitudes  dos  animais  que  faziam 
 ingestão  de  plantas  para  a  cura  de  suas  enfermidades  como,  por  exemplo,  o  controle  das 
 parasitoses.  A  busca  por  plantas  medicinais  e  fitoterápicos  para  tratamento  de  animais  tem 
 crescido,  principalmente  no  setor  pecuário  que  criam  animais  utilizando  seus  derivados 
 economicamente  assim  necessitam  deles  saudáveis,  além  disso,  a  administração  incorreta  faz 
 com  que  muitas  espécies  apresentam  sensibilidade  aos  fármacos  sintéticos.  Outro  fator  seria  a 
 proximidade  dos  humanos  com  animais,  principalmente  os  de  estimação  que  pode  facilitar  a 
 transmissão  de  zoonoses.  Este  trabalho  teve  como  objetivo  integrar  as  várias  informações 
 sobre  plantas  para  tratar  animais  infectados  por  endo  e  ectoparasitos  divulgadas  até  o  ano  de 
 2022.  Foram  utilizados  os  descritores  parasitoses/parasitos,  animais,  tratamento,  plantas, 
 plantas  medicinais  e  doenças,  nos  idiomas  português  e  inglês  nos  buscadores  Google 
 Acadêmico,  Scielo  e  PubMed.  Foram  identificadas  110  espécies  de  plantas  medicinais 
 pertencentes  a  51  famílias,  as  quais  têm  sido  utilizadas  para  combater  32  espécies  de  parasitos 
 que  infectam  animais  de  estimação,  de  produção  e  selvagens.  Duas  famílias  de  plantas  se 
 destacaram  neste  trabalho:  Fabaceae  com  12  espécies  e  Asteraceae  com  10  espécies.  Foi 
 observado  também  o  grande  interesse  na  descrição  de  tratamento  para  animais  de  produção, 
 principalmente  ovinos  e  caprinos,  pois  é  uma  área  que  vem  crescendo  com  produções  em  alto 
 escala,  precisando  assim  de  tratamentos  mais  eficazes.  É  possível  identificar  a  escassez  de 
 trabalhos  em  relação  a  animais  selvagens,  havendo  encontrado  apenas  7  artigos  que  tratavam 
 de primatas e répteis. 

 Palavras-chave:  Plantas. Medicinais. Parasitoses.  Animais. Tratamento. 



 ABSTRACT 

 The  use  of  plants  to  treat  diseases  is  an  ancient  practice  that  has  continued  to  this  day.  This 
 was  influenced  by  the  observation  of  the  attitudes  of  animals  that  ingested  plants  to  cure  their 
 illnesses,  such  as,  for  example,  the  control  of  parasites.  The  search  for  medicinal  plants  and 
 herbal  medicines  to  treat  animals  has  grown,  especially  in  the  livestock  sector  that  raise 
 animals  using  their  derivatives  economically  so  they  need  them  to  be  healthy.  In  addition, 
 incorrect  administration  means  that  many  species  are  sensitive  to  synthetic  drugs.  Another 
 factor  would  be  the  proximity  of  humans  to  animals,  especially  pets,  which  can  facilitate  the 
 transmission  of  zoonoses.  This  work  aimed  to  integrate  the  various  information  about  plants 
 to  treat  animals  infected  by  endo-  and  ectoparasites  published  by  the  year  2022.  The 
 descriptors  parasites/parasites,  animals,  treatment,  plants,  medicinal  plants  and  diseases  were 
 used,  in  Portuguese  and  English.  in  Google  Scholar,  Scielo  and  PubMed  search  engines.  110 
 species  of  medicinal  plants  belonging  to  51  families  were  identified,  which  have  been  used  to 
 combat  32  species  of  parasites  that  infect  pets,  production  and  wild  animals.  Two  plant 
 families  stood  out  in  this  work:  Fabaceae  with  12  species  and  Asteraceae  with  10  species. 
 There  was  also  great  interest  in  describing  treatments  for  production  animals,  mainly  sheep 
 and  goats,  as  this  is  an  area  that  has  been  growing  with  high-scale  production,  thus  requiring 
 more  effective  treatments.  It  is  possible  to  identify  the  scarcity  of  works  in  relation  to  wild 
 animals, having found only 7 articles that dealt with primates and reptiles. 

 Keywords:  Plants. Medicinal. Parasites. Animals. Treatment. 
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 1. INTRODUÇÃO 

 É  notável  a  relação  da  humanidade  com  a  natureza  desde  a  antiguidade,  período  em 

 que  os  indivíduos  buscavam  nela  auxílio  para  a  sua  sobrevivência.  Da  natureza  eram  extraídos 

 o  alimento,  a  matéria-prima  para  construção  de  moradia  e  de  utensílios  para  caça,  além  das 

 plantas com poder de cura para doenças que os assolavam (AMOROZO, 1996). 

 Em  algumas  culturas  acreditava-se  que  a  cura  oriunda  das  plantas  tinha  propriedade 

 divina  e  milagrosa,  construindo  assim  um  conhecimento  cultural  que  foi  passado  de  geração 

 em  geração.  As  plantas  foram  por  muito  tempo  o  único  recurso  medicamentoso  que  a 

 humanidade  possuía  até  o  surgimento  de  fármacos  sintéticos  e  a  facilidade  para  se  dirigir  a 

 uma  farmácia  e  adquirir  uma  solução  pronta  para  tratamentos  de  doenças  (KOVALSKI; 

 OBARA, 2013). 

 Tais  plantas  que  eram  usadas  para  a  cura  de  enfermidades  são  atualmente  denominadas 

 de  “plantas  medicinais”,  que,  de  uma  maneira  mais  ampla,  podem  ser  definidas,  como  sendo 

 toda  "espécie  vegetal,  cultivada  ou  não,  utilizada  com  propósitos  terapêuticos",  segundo 

 Resolução  da  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária  número  18,  de  3  de  abril  de  2013 

 (BRASIL, 2013). 

 Tem-se  notado  que  o  uso  de  plantas  medicinais  vem  crescendo  nos  últimos  anos.  Tal 

 fato  deve-se,  entre  outros,  à  dificuldade  de  acesso  ao  Sistema  de  Saúde  e  aos  medicamentos 

 que,  muitas  vezes,  são  comercializados  com  valores  elevados.  Além  disso,  percebe-se  um 

 aumento  na  busca  por  tratamentos  naturais,  uma  vez  que  já  foram  detectados  inúmeros  efeitos 

 adversos decorrentes do uso de medicamentos sintéticos (CAVAGLIER; MESSEDER, 2014). 

 Segundo  a  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS),  em  países  em  desenvolvimento, 

 uma  parte  da  população  ainda  depende  da  medicina  tradicional  para  cuidados  básicos  de 

 saúde,  e  estima-se  que,  nesses  países,  cerca  de  85%  da  população  use  plantas  ou  preparações 

 (BRASIL, 2016). 

 Muitos  conhecimentos  sobre  plantas  medicinais  oriundos  de  comunidades  tradicionais, 

 ainda  é  transmitido  oralmente  dos  mais  velhos  para  os  mais  novos.  No  entanto,  com  o  advento 

 da  globalização,  nos  próximos  anos  muitas  informações  podem  se  perder.  Outra  carência 

 detectada  é  a  falta  de  divulgação  do  uso  de  plantas  nos  tratamentos  de  doenças  em  animais 

 (ALBUQUERQUE  et al  ., 2004). 

 Esse  fato  é  curioso  pois  foram  os  humanos  que  passaram  a  usá-las  depois  de 

 observarem  o  comportamento  dos  animais  que  ingeriam  plantas  específicas  com  finalidade 

 medicinal,  para  tratar  enfermidades  ou  aliviar  desconfortos.  Esses  hábitos  foram  observados 
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 pelos  humanos  há  milênios  fazendo  com  que  estes  chegassem  à  conclusão  que  as  plantas 

 ofereciam  benefícios  à  saúde  e  que  também  poderiam  ser  utilizadas  por  eles  (LIMA  et  al  ., 

 2013). 

 Inclusive,  esta  prática  pode  ser  atualmente  confirmada  observando-se  os  animais 

 domésticos  quando  ingerem  grama  para  impulsionar  vômitos  para  eliminação  de  parasitas  que 

 os  acometem.  Mesmo  na  condição  de  domesticados  há  milênios,  gatos  e  cachorros  ainda 

 possuem esse instinto, que é ainda mais forte em animais selvagens (COSTA-NETO, 2012). 

 Existem  muitas  enfermidades  que  acometem  os  animais,  mas  as  que  causam  uma 

 elevada  preocupação  são  as  parasitoses,  principalmente  no  setor  de  produção  pecuária  e  na 

 população  que  possui  animais  domésticos.  Estas  doenças  são  preocupantes  por  quatro 

 motivos:  fragilizam  o  animal,  diminuindo  a  sua  reprodução;  quando  há  contato  com  humanos, 

 podem  ser  para  estes  transmitidas;  podem  levar  o  animal  à  morte  e  ainda  o  tratamento  tem  um 

 alto custo (MOTA; CAMPOS; ARAÚJO, 2003). 

 Alguns  exemplos  de  parasitoses  animais  se  destacam:  Haemonchus  contortus 

 nematoide  gastrintestinal  comum  em  pequenos  ruminantes  (o  adoecimento  dos  animais 

 acometidos  prejudica  financeiramente  o  setor  produtivo)  (VIEIRA,  2008);  Giardia 

 duodenalis,  protozoário  que  acomete  animais  domésticos  e  Cryptosporidium  spp,  um 

 endoparasita  comum  entre  animais  selvagens  e  domésticos.  Estes  últimos  podem  parasitar 

 humanos também (ARRUDA; SILVA, 2018). 

 Apesar  dessa  importância,  ainda  é  pouco  o  conhecimento  que  se  tem  atualmente  sobre 

 tratamentos  eficazes  contra  parasitoses  animais,  o  que  tem  levado  à  utilização  inadequada  de 

 fármacos,  e  prática  que  pode  ocasionar  algum  tipo  de  resistência  ao  medicamento  (MOTA; 

 CAMPOS; ARAÚJO, 2003). 

 Outro  fator  que  também  impede  um  tratamento  eficiente  é  que  alguns  animais, 

 principalmente  os  selvagens,  possuem  sensibilidade  a  fármacos  sintéticos  (ALBUQUERQUE 

 et al  ., 2004). 

 Esses  dois  pontos  em  especial,  podem  ser  considerados  os  principais  motivos  para  o 

 aumento  do  uso  de  plantas  medicinais  para  tratamento  de  animais,  como  uma  alternativa 

 natural,  segura  e,  principalmente,  acessível  (OLIVEIRA  et  al  .,  2009),  pois  podem  ser 

 encontradas  facilmente  e  com  baixo  custo.  Além  disso,  alguns  animais,  principalmente  os 

 selvagens,  em  seus  habitats  fazem  uso  de  plantas  naturalmente  pois  “[...]  na  natureza  eles 

 estão  em  contato  direto  com  essa  forma  de  tratamento  [...]”  (ALBUQUERQUE  et  al  .,  2004, 

 p.2). 
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 Uma  vez  identificada  a  carência  de  conhecimento  científico  sobre  o  tratamento  de 

 animais  com  plantas  medicinais,  pode-se  perceber  que  é  essencial  que  se  entenda  esta  relação 

 entre  animal  e  planta,  principalmente  na  natureza,  para  que  se  possa  compreender  como  eles 

 reagem  ao  tratamento  de  suas  enfermidades.  Esse  caminho  é  necessário  para  que  os 

 tratamentos  veterinários  de  animais  que  se  encontram  em  ambiente  urbano  sejam 

 qualificados. 

 Pois  alguns  problemas  tem  aproximado  mais  os  humanos  de  animais  selvagens,  a 

 criação  de  novas  cidades  e  o  aumento  populacional  acabou  provocando  alguns  impactos 

 ambientais  bem  traumáticos  modificando  a  natureza  e  mudando  o  habitat  natural  de  algumas 

 espécies  de  animais,  assim  os  impulsionando  para  o  ambiente  urbano  (MUCELIN;  BELLINI, 

 2008). 

 Além  disso,  uma  outra  causa  que  tem  aproximado  os  animais  selvagens  é  prática  de 

 captura  para  comercialização  ilegal  que  tem  aumentado,  apesar  das  várias  leis  que  regem  a 

 sua  proteção.  Alguns  durante  o  transporte  acabam  morrendo,  mas  os  que  sobrevivem  e  são 

 resgatados  pelos  órgãos  competentes  acabam  precisando  de  tratamentos  e  assim  ficam  em 

 cativeiro até a sua possível soltura se assim for favorável a eles (FARIAS, 2011). 

 Essas  problemáticas  têm  alertado  para  cuidados  preventivos  principalmente  com 

 parasitoses  que  também  afetam  humanos,  por  isso  a  necessidade  de  divulgação  de  trabalhos 

 informativos,  não  só  para  o  meio  científico,  mas  principalmente  para  a  população  em  geral 

 fazer o uso das plantas de maneira segura. 

 Além  disso,  os  artigos  podem  esclarecer  não  apenas  o  contato  humano  e  animais 

 selvagens,  mas  também  pode  colaborar  com  o  entendimento  sobre  parasitoses  e  se  tem 

 alguma relação com casos de extinção de espécies (FIGUEIREDO  et al.  , 2020). 

 Sabendo  disso,  este  trabalho  tem  por  finalidade  reunir  todas  as  plantas  medicinais 

 divulgadas  até  o  momento  que  são  indicadas  para  tratar  doenças  parasitárias  de  animais.  Com 

 o  objetivo  de  realizar  uma  revisão  integrativa,  identificando  as  plantas  que  são  mais  utilizadas 

 no  tratamento  de  parasitoses  de  animais;  as  porções  morfológicas  das  plantas  utilizadas  e 

 modos  de  preparo;  descrevendo  as  parasitoses  mais  frequentes  tratadas  pelo  uso  de  plantas  em 

 animais e os principais grupos de animais estudados. 

 2. MATERIAL E MÉTODOS 

 Este  trabalho  consiste  em  uma  revisão  integrativa  uma  vez  que  segundo  Souza,  Silva  e 

 Carvalho (2010, p. 103) esta modalidade de pesquisa é: 
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 A  mais  ampla  abordagem  metodológica  referente  às  revisões,  permitindo  a  inclusão 

 de  estudos  experimentais  e  não-experimentais  para  uma  compreensão  completa  do 

 fenômeno  analisado.  Combina  também  dados  da  literatura  teórica  e  empírica,  além 

 de  incorporar  um  vasto  leque  de  propósitos:  definição  de  conceitos,  revisão  de 

 teorias e evidências, e análise de problemas metodológicos de um tópico particular. 

 A  base  de  pesquisa  utilizada  foi  a  análise  e  seleção  de  artigos  nos  buscadores  Google 

 Acadêmico,  e  as  plataformas  PubMed  e  Scielo.  A  busca  foi  para  qualquer  artigo  de  datas 

 anteriores ao ano de 2022, nos idiomas português e inglês. 

 Foram  utilizados  na  busca  os  seguintes  descritores:  parasitoses/parasitos,  animais, 

 tratamento,  plantas,  plantas  medicinais  e  doenças,  escritas  em  inglês  no  buscador  PubMed  e 

 em português nos demais buscadores. 

 Inicialmente,  foram  filtrados  todos  os  resultados  gerados  a  partir  dos  descritores, 

 citados  anteriormente,  alguns  dos  fatores  de  inclusão  eram  se  os  temas  que  possuíam  a  maior 

 parte  dos  descritores,  se  os  resumos  de  todos  os  artigos  atendiam  ao  intuito  desta  pesquisa  e 

 todos os artigos publicados até o ano de 2022. 

 Os  critérios  de  exclusão  foram  artigos  nos  quais  o  tema  não  atendia  ao  objetivo  da 

 pesquisa  e,  principalmente,  ou  quando  os  resultados  eram  inconclusivos,  como,  por  exemplo, 

 quando as espécies de plantas utilizadas não eram citadas. 

 Depois  de  verificar  os  critérios,  foi  efetuado  um  levantamento  de  dados  nos  trabalhos 

 selecionados,  como  as  espécies  de  plantas  mais  utilizadas  no  tratamento  de  parasitoses 

 animais;  as  porções  morfológicas  das  plantas  utilizadas  e  técnicas  de  preparação;  as 

 parasitoses  mais  frequentes  tratadas  pelo  uso  de  plantas  em  animais;  e  principais  grupos  de 

 animais estudados. 

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Depois  da  análise  dos  resultados  encontrados  nos  buscadores,  foram  selecionados  79 

 artigos  onde  o  tema  e  o  resumo  atendiam  a  finalidade  deste  trabalho.  Então  todos  foram  lidos 

 e  apenas  28  artigos  possuíam  todas  as  informações  esperadas.  Alguns  não  falavam  sobre  a 

 espécie  de  planta  utilizada  no  tratamento  ou  não  especificava  o  animal  que  recebia  este 

 tratamento, utilizando apenas o termo “animal”. 
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 Então,  depois  da  leitura  dos  28  artigos  houve  a  separação  e  identificação  das  espécies 

 de  plantas,  as  parasitoses  indicadas  e  os  animais  que  foram  citados,  como  pode  ser  observado 

 na Tabela 1. 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até 

 2022. 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Acacia mollissima  Extratos taninos  Haemonchus  contortus  e 
 Trichostrongylus  sp 

 Ovinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 Acacia mearnsii  ND  T  richostrongylus  vitrinus 
 Teladorsagia circumcincta 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Acacia nilotica  Sementes  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Achillea millifolium  Extrato aquoso e etanólico  Haemonchus contortus  Ovinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 Acokanthera oppositifolia  Folhas  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Agapanthus praecox  Folhas  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Albizia grandibracteata  Cascas e folhas  Oesophagostomum  sp 
 Plasmodium falciparum 

 Chimpanzés  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Albizia anthelmintica  Raiz  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Allium sativum  Bulbo  Vermes e Parasita  Animais domésticos e de criação  MARINHO  et al.  (2007) 
 SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Bulbo  Ascaris suum  e  Giardia duodenalis  Suínos  LANS  et al  . (2007) 

 Extrato hexânico  Capillaria  sp  Carpas  SOUSA  et al  . (2013) 

 Aloe vera  Polpa da folha  Vermes  Animais domésticos e de criação  MARINHO  et al.  (2007) 

 Aloe ferox  Folhas  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Ananas comosus (L.) Merr  Enzima  Trichostrongilídeos  Caprino e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Anadenanthera macrocarpa  ND  Ectoparasitas  Animais de criação  OLIVEIRA  et al  . (2009) 

 Continua… 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 

 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Anacardium humile  Extrato  aquoso  e  etanólico  de 
 folhas 

 Haemonchus  spp. 
 Strongyloides  spp  . 
 Trichostrongylus  spp. 

 Ovinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 Anemone rivularis  Raízes  Parasitos  Animais de estimação e criação  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Annona senegalensis  Haste  Trichostrongilídeos  Caprino e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Artemisia  absinthium  Haste  Haemonchus contortus  Cordeiro  VÁRADYOVÁ  et al  . (2018) 

 Artemisia brevifolia  Parte aérea  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Artemisia cina  Partes aéreas  Lombrigas, oxiúros e amebas  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Artemisia annua  Partes aéreas  Lombrigas, oxiúros e Giárdia  Suínos  LANS  et al  . (2007) 

 Artemisia vulgaris L.  Folhas e raízes  Lombrigas  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Althaea  officinalis  Raízes  Haemonchus contortus  Cordeiro  VÁRADYOVÁ  et al  . (2018) 

 Aspidosperma pyrifolium  Casca  Ectoparasitos  Animais domésticos e de criação  MARINHO  et al.  (2007) 

 Azadirachta indica  Extrato aquoso  Psoroptes ovis  Oryctolagus cuniculus  FERNANDES  et al  . (2012) 

 Sementes  Trichostrongilídeos  Caprino e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Aster lanceolatus  Flores  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Butea monosperma  Sementes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Bulbine latifólia  Folhas  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Cassia angustifolia Vahl  Planta inteira e sementes  Verme  Bovinos e aves  KHATTAK  et al  . (2015) 

 Carica papaya  Folhas e sementes  Heligmosomoides polygyrus  Bovinos  EMBEYA  et al.  (2014) 

 Sementes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Calendula officinalis L.  Flores  Vermes intestinais e Amebas  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Continua… 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 
 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Calotropis  procera  Flores e frutos  Superfamília Heterakoidea  Coturnix coturnix japonica  BRANDÃO  et al  . (2020) 

 Flores e látex  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Caesalpinia crista  Sementes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Callicarpa shikokiana  Folhas  Leishmania donovani  Macaca fuscata yakui  TASDEMIR  et al  . (2019) 

 Centella coriácea  Casca  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Cinnamomum daphnoides  Frutos e folhas  Leishmania donovani 
 Trypanosoma cruzi 

 Macaca fuscata yakui  TASDEMIR  et al  . (2019) 

 Cinnamomum camphora  Casca  Leishmania donovani  Macaca fuscata yakui  TASDEMIR  et al  . (2019) 

 Extrato da casca  Plasmodium falciparum  Macaca fuscata yakui  TASDEMIR  et al  . (2019) 

 Cichorium intybus  Planta inteira  Teladorsagia circumcincta  Ovinos  YOSHIHARA,  MINHO  e  YAMAMURA 
 (2013) 

 Chamomilla recutita  Flores  Haemonchus contortus  Cordeiro  VÁRADYOVÁ  et al  . (2018) 

 Chenopodium ambrosioides  Óleo essencial  Ascarídeos e Ancilostomídeos  Cães  SOUSA  et al  . (2013) 

 Trichostrongylus  sp  Bovinos  EMBEYA  et al.  (2014) 

 Sementes  Endoparasito  Répteis em cativeiro  ALBUQUERQUE  et al  . (2004) 

 Nematóides  Ovinos  OLIVEIRA  et al  . (2009) 

 Tintura  Nematóides  Gallus gallus  VITA  et al.  (2014) 

 Coriandrum sativum  Sementes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Croton zehntneri  Parte aérea  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Cucúrbita pepo  Sementes  Vermes  Animais domésticos e de criação  MARINHO  et al.  (2007) 

 Endoparasita  Répteis em cativeiro  ALBUQUERQUE  et al  . (2004) 

 Tênia  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Cucurbita moschata  Sementes  Tênia  Bovinos  EMBEYA  et al.  (2014) 

 Continua… 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 

 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Cussonia spicata  Casca  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Cymbopogon citratus  Extrato aquoso  Haemonchus  contortus  e 
 Oesophagostomum 

 Caprinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 Folhas  Ectoparasito  Répteis em cativeiro  ALBUQUERQUE  et al  . (2004) 

 Nematóides  Ovinos  OLIVEIRA  et al  . (2009) 

 Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Digitaria insularis  Extrato aquoso  Haemonchus  contortus  e 
 Oesophagostomum. 

 Caprinos e Ovinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 Folhas  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Dryopteris filixmas  Resina extraída do óleo  Hymenolepis diminuta  Camundongos  SOUSA  et al  . (2013) 

 Dryopteris crassirhizoma  Extrato  Dactylogyrus intermedius  Peixes  VALLADÃO (2014) 

 Dicksonia sellowiana  Folhas, caules e tronco  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Elephantorrhiza elephantina  Raízes  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Embelia ribes  Frutos  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Eugenia caryophyllata  Flores  Lombrigas e tênias  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Fagonia arabica  L  .  Planta inteira  Vermes  Bovinos e aves  KHATTAK  et al  . (2015) 

 Ficus capensis  Frutos  Oesophagostomum 
 Plasmodium falciparum 

 Chimpanzés  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Ficus luschnathiana  Casca, folhas e frutos (látex)  Helminto  Bugios-pretos  JESUS (2013) 

 Ficus thonningii  ND  Oesophagostomum 
 Plasmodium falciparum 

 Chimpanzés  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Fumaria officinalis  Haste  Haemonchus contortus  Cordeiro  VÁRADYOVÁ  et al  . (2018) 

 Fumaria parviflora  Toda planta  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Continua… 



 19 

 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 

 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Genipa americana  Folhas  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Gentiana lutea L.  Raízes  Lombrigas e tênias  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Gunnera perpensa  Tubérculo  Helmintos, carrapatos e ácaros  Caprinos  SANHOKWE  et al  . (2016) 

 Halothamnus somalensis  Raízes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Hilderbrantia sepalosa  Raízes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Hedysarum coronarium  ND  Trichostrongylus colubriformis  Ovinos  YOSHIHARA,  MINHO  e  YAMAMURA 
 (2013) 

 Juglans nigra L.  Folhas e cascas  Helmintos e Protozoários  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Kochia scoparia  Extrato  Dactylogyrus intermedius  Peixes  VALLADÃO (2014) 

 Khaya  ivorensis  e  Alstonia 
 boonei 

 Casca  do  caule  (Mescla  das 
 duas plantas) 

 Plasmodium berghei  Camundongos  TEPONGNING  et al  . (2011) 

 Khaya senegalensis  Casca  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Lippia sidoides  Óleo essencial  Dermacentor nitens 
 Rhipicephalus microplus 

 Canídeos,  felinos,  roedores, 
 marsupiais e ruminantes. 

 SOARES e TAVARES-DIAS (2013) 

 Lippia gracilis  Óleo essencial  Dermacentor nitens 
 Rhipicephalus microplus 

 Canídeos,  felinos,  roedores, 
 marsupiais e ruminantes. 

 SOARES e TAVARES-DIAS (2013) 

 Lippia triplinervis  Óleo essencial  Dermacentor nitens 
 Rhipicephalus microplus 

 Canídeos,  felinos,  roedores, 
 marsupiais e ruminantes. 

 SOARES e TAVARES-DIAS (2013) 

 Lotus corniculatus  Planta inteira  Trichostrongylus colubriformis  Ovinos  YOSHIHARA,  MINHO  e  YAMAMURA 
 (2013) 

 Malva sylvestris  Flores  Haemonchus contortus  Cordeiro  VÁRADYOVÁ  et al  . (2018) 

 Melochia villosa  Parte aérea  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Continua… 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 

 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Melia azedarach  Extrato etanólico das sementes  Haemonchus contortus  Caprinos  SOUSA  et al  . (2013) 

 Folhas e sementes  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Folhas e frutos  Helmintos  Bugios-pretos  JESUS (2013) 

 Melaleuca  Óleo essencial  Gyrodactylus  spp  .  Gasterosteus aculeatus  COSTA (2016) 

 Ichthyophthirius multifiliis  Piaractus mesopotamicus  COSTA (2016) 

 Mentha piperita  Óleo essencial  Hetebothrium okamotoi  Takifugu rubripes  COSTA (2016) 

 Folhas  Helmintos e Protozoários  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Mentha villosa  Hidrolato de ramos/folhas  Nematóides  Bovinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 Musa sp.  Folhas  Haemonchus  spp. 
 Cooperia spp. 
 Trichostrongylus  spp. 
 Oesophagostomum  spp  . 

 Cabras  LIMA (2010) 

 Nauclea latifólia  Folhas  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Ocimum gratissimum  Óleo essencial  Haemonchus contortus  Caprinos e ovinos  SOUSA  et al  . (2013) 

 Carassius aurata  Piaractus mesopotamicus  COSTA (2016) 

 Parte aérea  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Olea europaea L.  Folhas  Lombrigas  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Operculina alata  Tubérculo  Vermes  Animais domésticos e de criação  MARINHO  et al.  (2007) 

 Oryza latifolia  Partes aéreas  Trichostrongilídeos  Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Onobrychis viciifolia  Extrato  Haemonchus contortus  Ovinos  YOSHIHARA,  MINHO  e  YAMAMURA 
 (2013) 

 Continua… 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 

 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Pavonia angustifólia  Partes aéreas  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Petiveria alliacea  Folhas  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Picrorhiza scrophulariiflora  Rizomas  Parasitos  Animais de estimação e criação  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Picrolemma sprucei  Caule e raiz  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Piper guineense  ND  Carassius aurata  Piaractus mesopotamicus  COSTA (2016) 

 Phytolacca dodecandra  Frutos  Oesophagostomum 
 Plasmodium falciparum 

 Chimpanzés e bovinos  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Polygala tenuifolia  Extrato  Dactylogyrus intermedius  Peixes  VALLADÃO (2014) 

 Psoralea corylifolia  Extrato metanólico  Ichthyophthirius multifiliis  Peixes  VALLADÃO (2014) 

 Pterocaulon interruptum  Partes aéreas  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Punica granatum L.  Casca  Superfamília Heterakoidea  Coturnix coturnix japonica  BRANDÃO  et al  . (2020) 

 Ranunculus chinensis  Planta inteira  Parasitas  Animais de estimação e criação  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Rhus succedanea  Sementes  Trypanosoma cruzi 
 Schistosoma mansoni 

 Macaca fuscata yakui  TASDEMIR  et al  . (2019) 

 Rollinia leptopetala  ND  Ectoparasitas  Animais domésticos e de produção  OLIVEIRA  et al  . (2009) 

 Rumex nepalensis Spreng.  Raízes e folhas  Parasitas  Animais de estimação e criação  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Ruta graveolens L.  Partes aéreas  Lombrigas e tênias  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Continua… 
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 Tabela  1  -  Levantamento  das  plantas  medicinais,  sua  parte  utilizada,  parasito/parasitoses  e  animais  encontrados,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 

 (continuação) 

 Nome científico  Parte utilizada  Parasito/Parasitose  Animais  Referência 

 Salvia officinalis L  Partes aéreas  Lombrigas  Porcos e animais de estimação  LANS  et al  . (2007) 

 Schinopsis spp  Extrato  Trichostrongylus colubriformis  Ovinos  YOSHIHARA,  MINHO  e  YAMAMURA 
 (2013) 

 Senna alata  Folhas  Helminto  Bovinos  EMBEYA  et al.  (2014) 

 Siparuna guianensis  Óleo essencial  Leishmania amazonensis  Macaco verde africano  LIMA (2018) 

 Spigelia anthelmia  Extrato  acetato  de  etila  e 
 metanólico 

 Haemonchus contortus  Caprinos e ovinos  SOUSA  et al  . (2013) 

 Partes aéreas  Trichostrongilídeos 
 Oesophagostomum  sp 

 Caprinos e ovinos  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Tintura  e  formulação 
 homeopática 

 Ascaridia, Capillaria e Heterakis  Gallus gallus  VITA  et al  . (2019) 

 Styrax japonicus  Frutos  Trypanosoma cruzi 
 Schistosoma mansoni 

 Macaca fuscata yakui  TASDEMIR  et al  . (2019) 

 Vaccinium fragil franch.  Raízes  Parasitas  Animais de estimação e criação  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Vernonia amygdalina  ND  Schistosoma  mansoni,  Plasmodium  e 
 Amebíase 

 Chimpanzés, Bonobos e gorilas.  HUFFMAN (2003) 

 Schistosoma mansoni  Chimpanzé  JISAKA  et al  . (1992) 

 Zingiber officinale  Pó  bruto  e  extrato  aquoso  do 
 caule 

 Nematóides gastrintestinais  Ovinos  FENALTI  et al  . (2016) 

 ND = Não foi descrito no artigo 
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 3.1 Espécies de plantas utilizadas no tratamento de parasitoses em animais 

 Nesta  revisão  foi  possível  identificar  110  espécies  de  plantas  às  quais  pertencem  a  51 

 famílias, como podemos observar na Tabela 2. 

 Tabela 2 -  Espécies de plantas e suas famílias, e  as respectivas publicações até 2022. 

 Família  Espécies  Referência 

 Amaranthaceae  Chenopodium ambrosioides  SOUSA   et al  . (2013) 
 EMBEYA   et al.  (2014) 
 ALBUQUERQUE   et al  . (2004) 
 OLIVEIRA   et al  . (2009) 
 VITA   et al.  (2014) 

 Halothamnus somalensis  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Amaryllidaceae  Agapanthus praecox  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Allium sativum  MARINHO  et al.  (2007) 
 SHEN, QIAN e REN (2010) 
 LANS   et al  . (2007) 
 SOUSA   et al  . (2013) 

 Anacardiaceae  Rhus succedanea  TASDEMIR   et al  . (2019) 

 Schinopsis spp  YOSHIHARA, MINHO e YAMAMURA (2013) 

 Annonaceae  Annona senegalensis  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Rollinia leptopetala  OLIVEIRA   et al  . (2009) 

 Apiaceae  Centella coriácea  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Coriandrum sativum  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Apocynaceae  Acokanthera oppositifolia  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Aspidosperma pyrifolium  MARINHO  et al.  (2007) 

 Calotropis procera  BRANDÃO   et al  . (2020) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Araliaceae  Cussonia spicata  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Asphodelaceae  Aloe vera  MARINHO  et al.  (2007) 

 Aloe ferox  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Bulbine latifólia  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Asteraceae  Artemisia absinthium  VÁRADYOVÁ   et al  . (2018) 

 Artemisia brevifolia  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Artemisia cina  LANS   et al  . (2007) 

 Artemisia annua  LANS   et al  . (2007) 

 Artemisia vulgaris L.  LANS   et al  . (2007) 

 Aster lanceolatus  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Calendula officinalis L.  LANS   et al  . (2007) 

 Chamomilla recutita  VÁRADYOVÁ   et al  . (2018) 

 Pterocaulon interruptum  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Vernonia amygdalina  HUFFMAN (2003) 
 JISAKA   et al  . (1992) 

 Bromeliaceae  Ananas comosus L.  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Continua… 
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 Tabela  2  -  Espécies  de  plantas  e  suas  famílias,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 
 (continuação) 

 Família  Espécies  Referência 

 Caricaceae  Carica papaya  EMBEYA   et al.  (2014) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Convolvulaceae  Operculina alata  MARINHO  et al.  (2007) 

 Cucurbitaceae  Cucúrbita pepo  MARINHO  et al.  (2007) 
 ALBUQUERQUE   et al  . (2004) 
 LANS   et al  . (2007) 

 Cucurbita moschata  EMBEYA   et al.  (2014) 

 Dicksoniaceae  Dicksonia sellowiana  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Dogbane  Alstonia boonei  TEPONGNING   et al  . (2011) 

 Dryopteridaceae  Dryopteris filixmas  SOUSA   et al  . (2013) 

 Dryopteris crassirhizoma  VALLADÃO (2014) 

 Ericaceae  Vaccinium fragil franch.  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Euphorbiaceae  Croton zehntneri  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Fabaceae  Acacia nilotica  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Albizia grandibracteata  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Albizia anthelmintica  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Butea monosperma  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Cassia angustifolia Vahl  KHATTAK   et al  . (2015) 

 Caesalpinia crista  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Elephantorrhiza elephantina  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Hedysarum coronarium  YOSHIHARA, MINHO e YAMAMURA (2013 

 Lotus corniculatus  YOSHIHARA, MINHO e YAMAMURA 

 Onobrychis viciifolia  YOSHIHARA, MINHO e YAMAMURA (2013) 

 Psoralea corylifolia  VALLADÃO (2014) 

 Senna alata  EMBEYA   et al.  (2014) 

 Gentianaceae  Gentiana lutea L.  LANS   et al  . (2007) 

 Gunneraceae  Gunnera perpensa  SANHOKWE   et al  . (2016) 

 Juglandaceae  Juglans nigra L.  LANS   et al  . (2007) 

 Lamiaceae  Callicarpa shikokiana  TASDEMIR   et al  . (2019) 

 Mentha piperita  COSTA (2016) 
 LANS   et al  . (2007) 

 Mentha villosa  FENALTI   et al  . (2016) 

 Ocimum gratissimum  SOUSA   et al  . (2013) 
 COSTA (2016) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Salvia officinalis L.  LANS   et al  . (2007) 

 Lauraceae  Cinnamomum daphnoides  TASDEMIR   et al  . (2019) 

 Cinnamomum camphora  TASDEMIR   et al  . (2019) 

 Loganiaceae  Spigelia anthelmia  SOUSA   et al  . (2013) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 
 VITA   et al  . (2019) 

 Continua… 
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 Tabela  2  -  Espécies  de  plantas  e  suas  famílias,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 
 (continuação) 

 Família  Espécies  Referência 

 Malvaceae  Althaea officinalis  VÁRADYOVÁ   et al  . (2018) 

 Malva sylvestris  VÁRADYOVÁ   et al  . (2018) 

 Melochia villosa  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Pavonia angustifólia  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Meliaceae  Azadirachta indica  FERNANDES   et al  . (2012) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Khaya ivorensis  TEPONGNING   et al  . (2011) 

 Khaya senegalensisc  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Melia azedarach  SOUSA   et al  . (2013) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 
 JESUS (2013) 

 Moraceae  Ficus capensis  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Ficus luschnathiana  JESUS (2013) 

 Ficus thonningii  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Musaceae  Musa sp.  LIMA (2010) 

 Myrtaceae  Eugenia caryophyllata  LANS   et al  . (2007) 

 Melaleuca  COSTA (2016) 

 Oleáceas  Olea europaea L.  LANS   et al  . (2007) 

 Papaveraceae  Fumaria officinalis  VÁRADYOVÁ   et al  . (2018  ) 

 Fumaria parviflora  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Piperaceae  Piper guineense  COSTA (2016) 

 Phytolaccaceae  Petiveria alliacea  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Phytolacca dodecandra  KRIEF, HLADIK e HAXAIRE (2005) 

 Poaceae  Cymbopogon citratus  ALBUQUERQUE   et al  . (2004) 
 OLIVEIRA   et al  . (2009) 
 NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Digitaria insularis  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Oryza latifolia  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Polygalaceae  Polygala tenuifolia  VALLADÃO (2014) 

 Polygonaceae  Rumex nepalensis Spreng.  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Primulaceae  Embelia ribes  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Punicaceae  Punica granatum L.  BRANDÃO   et al  . (2020) 

 Quenopodiáceas  Kochia scoparia  VALLADÃO (2014) 

 Ranunculaceae  Anemone rivularis  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Ranunculus chinensis Bunge  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Rubiaceae  Genipa americana  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Nauclea latifólia  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Rutaceae  Ruta graveolens L.  LANS   et al  . (2007) 

 Scrophulariaceae  Picrorhiza scrophulariiflora  SHEN, QIAN e REN (2010) 

 Simaroubaceae  Picrolemma sprucei  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Siparunaceae  Siparuna guianensis  LIMA (2018) 

 Continua… 
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 Tabela  2  -  Espécies  de  plantas  e  suas  famílias,  e  as  respectivas  publicações  até  2022. 
 (continuação) 

 Família  Espécies  Referência 

 Styracaceae  Styrax japonicus  TASDEMIR   et al  . (2019) 

 Verbenaceae  Lippia sidoides  SOARES e TAVARES-DIAS (2013) 

 Lippia gracilis  SOARES e TAVARES-DIAS (2013) 

 Lippia triplinervis  SOARES e TAVARES-DIAS (2013) 

 Vitaceae  Hilderbrantia sepalosa  NERY, DUARTE e MARTINS (2009) 

 Zingiberaceae  Zingiber officinale  FENALTI   et al  . (2016) 

 Zygophyllaceae  Fagonia arabica L.  KHATTAK   et al  . (2015) 

 Como  pode-se  observar  na  Figura  1  há  duas  famílias  que  se  destacam:  Fabaceae 

 representada por 12 espécies e  Asteraceae  com 10 espécies. 

 Figura 1 -  Levantamento das principais famílias das  espécies de plantas encontradas, 

 nos artigos analisados. 

 As  espécies  da  família  Fabaceae  são  conhecidas  justamente  pelas  suas  propriedades 

 medicinais,  segundo  Pinela  (2012,  p.  4)  “[...]  a  partir  das  flores  frescas  ou  secas  à  sombra,  são 

 preparadas  infusões,  decocções  e  tónicos,  amplamente  utilizados  no  tratamento  de  várias 

 doenças do trato respiratório, gastrointestinal e do foro dermatológico [...]”. 
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 Um  gênero  que  se  destaca  nessa  família  é  Albizia  .  Em  Krief,  Hladik  e  Haxaire  (2005) 

 foram  observados  50  chimpanzés  no  Kibale  National  Park,  em  Uganda.  Notaram  que  eles 

 faziam  a  ingestão  de  plantas  deste  gênero  para  tratamento  de  lesões  e  contra  parasitas 

 gastrointestinais. 

 Dos  artigos  utilizados,  sete  deles  incluíram  espécies  da  família,  como  Acacia  nilotica, 

 Albizia  anthelmintica,  Butea  monosperma  e  Caesalpinia  crista  (NERY;  DUARTE; 

 MARTINS,  2009),  Albizia  grandibracteata  (KRIEF;  HLADIK;  HAXAIRE,  2005),  Cassia 

 angustifolia  Vahl  (KHATTAK   et  al  .,  2015),  Elephantorrhiza  elephantina  (SANHOKWE   et 

 al  .,  2016),  Hedysarum  coronarium  ,  Lotus  corniculatus  ,  Onobrychis  viciifolia  (YOSHIHARA; 

 MINHO;  YAMAMURA,  2013),  Psoralea  corylifolia  (VALLADÃO,  2014)  e  Senna  alata 

 (EMBEYA   et al.,  2014). 

 Já  a  família  da  Asteraceae  recebe  destaque  pela  sua  variedade  de  espécies  citadas  em 

 estudos  exatamente  pelos  seus  benefícios  medicinais  principalmente  por  sua  ação 

 antimicrobiana  (BRUNETON  apud  SILVA,  2012,  p.  22).  Podemos  encontrar  espécies  desta 

 família  em  5  artigos,  como  Artemisia  cina  ,  Artemisia  annua  ,  Artemisia  vulgaris  L.  e 

 Calendula  officinalis  L.  (LANS   et  al  .,  2007),  Artemisia  brevifolia,  Aster  lanceolatus  e 

 Pterocaulon  interruptum  (NERY;  DUARTE;  MARTINS  2009),  Artemisia absinthium  e 

 Chamomilla  recutita  (VÁRADYOVÁ   et  al  .,  2018)  e  Vernonia  amygdalina  (HUFFMAN, 

 2003) e (JISAKA   et al  ., 1992). 

 Como  é  possível  observar,  o  gênero  Artemisia  se  destaca  por  sua  variedade  de 

 espécies.  Em  Váradyová  et  al.  (2018)  foi  realizado  um  estudo  in  vitro  e  identificado  a  eficácia 

 de espécies deste gênero contra o nematóide  Haemonchus  contortus  em cordeiros. 

 Algumas  espécies  foram  citadas  repetitivamente  em  vários  artigos,  como  é  o  caso  das 

 espécies  Allium  sativum  conhecido  popularmente  como  alho  pertencente  à  família 

 Amaryllidaceae  e  Cymbopogon  citratus  ,  vulgarmente  conhecida  como  capim-santo 

 integrante  da  família  Poaceae  .  Ambas  as  espécies  foram  citadas  em  quatro  artigos  e 

 Chenopodium  ambrosioides,  ou  popularmente  erva-de-santa-maria  que  pertence  à  família 

 Amaranthaceae, foi apresentada em cinco artigos. 

 Em  relação  à  utilização  das  plantas,  pode-se  observar  que  a  depender  da  espécie 

 vegetal,  foram  utilizadas  diferentes  partes,  como  sementes,  folhas,  casca,  raízes,  rizomas, 

 bulbos,  frutos,  látex,  enzimas,  haste,  partes  aéreas,  flores,  tubérculos,  além  de  preparações 

 com  essas  partes  como  extratos,  tintura,  óleo  essencial,  e  o  pó  bruto  da  planta.  Em  alguns 

 artigos  como  Shen,  Qian  e  Ren  (2010)  em  relação  à  espécie  Ranunculus  chinensis  Bunge  é 
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 citado  o  termo  “planta  inteira”  como  utilização.  Os  tipos  de  extratos  são  bem  variados,  e 

 classificados  de  acordo  com  o  tipo  de  solvente  utilizado  no  preparo,  como  extrato  aquoso, 

 extrato etanólico, extrato hexânico e extrato metanólico. 

 3.2 Espécies de parasitos tratados 

 Ao  todo  foram  citados  32  gêneros/espécies  de  parasitos  onde  o  nome  científico  ficava 

 claro  na  pesquisa,  pois  alguns  artigos  não  especificaram  o  tipo  de  parasitose  assim  indicando 

 apenas  os  termos  Nematóides  (OLIVEIRA   et  al  .,  2009),  Endoparasito  (ALBUQUERQUE   et 

 al  .,  2004),  Vermes  (MARINHO  et  al  .,  2007),  Ectoparasito  (ALBUQUERQUE   et  al  .,  2004), 

 Parasitas (SHEN; QIAN; REN, 2010) e Lombrigas (LANS   et  al  . 2007). 

 Dentre  os  32  gêneros/espécies  de  parasitos  citados,  algumas  tiveram  maior  destaque 

 como  Haemonchus  contortus  ,  Trichostrongilídeos  e  Oesophagostomum  sp.  Estes  três 

 parasitos  são  mais  frequentes  em  ruminantes  e  primatas,  e  apesar  dos  três  serem  bastante 

 citados,  o  parasito  que  mais  se  destacou  foi  Haemonchus  contortus  que  é  um  nematoide  que 

 acomete  pequenos  ruminantes  como  ovinos  e  caprinos,  causando  anemia  nesses  animais  e  até 

 impedindo  suas  funções  reprodutivas  –  a  principal  problemática  –  tendo  em  vista  que  estes 

 animais  são  de  alta  importância  para  o  setor  econômico  (CLIMENI;  MONTEIRO;  CICOTI, 

 2008). 

 3.3 Animais tratados 

 Os  animais  tratados  que  foram  destacados  nos  trabalhos  analisados  encontram-se  a 

 seguir na Figura 2. 

 Figura 2 -  As três principais categorias de animais  apresentados nos artigos 
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 3.3.1 Animais de produção 

 Pode-se  observar,  na  Figura  3,  que  a  maioria  dos  artigos  tratava  de  animais  de 

 produção  como  ovinos,  caprinos,  suínos,  bovinos,  peixes  e  aves,  cuja  principal  intenção  é 

 comercialização para o setor alimentício. 

 Figura 3 -  Os principais animais de produção citados  nos artigos 

 O  maior  destaque  é  para  ovinos  e  caprinos,  pois  o  que  antes  era  uma  atividade  de 

 pequenos  produtores  para  suprir  as  necessidades  próprias,  hoje  é  chamado  de 

 caprinovinocultura com altos números de produção e exportação (COSTA  et al  ., 2008). 

 O  principal  interesse  desta  área,  que  vem  crescendo  no  Brasil,  é,  justamente,  a  venda 

 da  carne  e  do  leite  desses  animais  para  consumo  e  produção  de  alimentos;  e  também  a  pele 

 para fabricação no setor de vestuário. 

 Com  o  crescimento  da  criação  desses  animais,  há  uma  preocupação  com  o 

 adoecimento  que  pode  afetar  diretamente  a  sua  produção,  visto  que  os  nematóides 

 gastrintestinais  predominam  e,  dependendo  da  situação  dos  animais,  isto  pode  impedir  seu 

 crescimento e até levá-lo a óbito (VIEIRA, 2008), o que causaria prejuízo financeiro. 

 Vieira  e  Cavalcante  (1999)  concluem  em  seu  trabalho  que  o  uso  de  anti-helmínticos, 

 principalmente  em  caprinos,  sem  uma  análise  prévia  das  condições  do  animal  pode  ocasionar 

 uma  resistência  aos  medicamentos,  e  é  observado  pelos  produtores  que  essa  resistência  tem 
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 aumentado  a  cada  dia  justificando,  assim,  o  grande  interesse  do  meio  científico  por  vias  de 

 tratamentos naturais. 

 3.3.2 Animais de estimação (PETs) 

 Em  relação  aos  animais  de  estimação,  os  mais  citados  foram  cães,  gatos,  coelhos  e 

 camundongos.  A  relação  próxima  entre  homens  e  animais  é  antiga,  onde  no  início  eles  eram 

 importantes  para  proteção,  transporte  e  caça,  relação  esta  que  pode  ser  observada  em  pinturas 

 pré-históricas deixadas pelos povos antigos (CAETANO, 2010). 

 O  interesse  dos  artigos  por  esses  animais  advém  justamente  por  esta  relação  facilitar  o 

 contágio  de  zoonoses  que  são  “[...]  doenças  naturalmente  transmissíveis  entre  os  animais  e  os 

 seres  humanos,  com  a  participação  de  animais  domésticos  e  selvagens  [...]”  (FERREIRA  et 

 al  .,  2013,  p.  3852).  As  principais  zoonoses  são  as  parasitoses,  e  os  maus  hábitos  de  higiene 

 acabam facilitando a linha transmissão. 

 3.3.3 Animais selvagens 

 São  poucos  artigos  que  falam  sobre  animais  selvagens,  a  maioria  deles  tem  focos 

 semelhantes,  tendo  sido  citados  Chimpanzés  (KRIEF,  HLADIK  e  HAXAIRE,  2005)  e 

 (JISAKA   et  al  .,  1992);  Macaca  fuscata  yakui  (macacos  japoneses  selvagens)  (TASDEMIR   et 

 al  .,  2019);  Bugios-pretos  (JESUS,  2013);  Macaco  verde  africano  (LIMA,  2018);  Chimpanzés, 

 Bonobos  e  gorilas  (HUFFMAN,  2003)  e  Répteis  em  cativeiro  (Salamanta,  Jibóia, 

 Periquitambóia,  Boipeva,  Papa  Vento,  Iguana,  Teiú)  (ALBUQUERQUE   et  al  .,  2004).  O 

 comum  entre  seis  dos  sete  artigos  é  que  o  foco  deles  são  primatas  e  apenas  um  não  se 

 enquadra a esta ordem, no qual pertencem à classe dos Répteis. 

 Este  interesse  pelos  primatas,  acredita-se  que  seja  pela  proximidade  com  o  organismo 

 humano  e  também  por  muitos  parasitos  infectarem  as  duas  espécies,  como  o  exemplo  de 

 espécies  de  parasitos  do  gênero  Oesophagostomum  que  podem  infectar  humanos  pela 

 proximidade com algumas espécies de macacos (KRIEF   et  al.  , 2008). 

 Em  relação  aos  répteis  relatados  no  artigo  ALBUQUERQUE   et  al  .  (2004)  foi 

 encontrado  ectoparasito  em  uma  serpente  da  espécie  Xenodon  merremii  conhecida 

 popularmente  como  Boipeva,  assim  foi  utilizado  Matricaria  chamomilla  (Camomila)  e 

 Cymbopogon citratus  (Capim-santo) em seu tratamento. 

 Elisabetsky  (2003)  indica  que  a  ligação  entre  estas  vertentes  é  chamada  de 

 etnofarmacologia,  pois  são  os  conhecimentos  adquiridos  por  meio  da  observação  de  atitudes 

 dos  animais  ou  de  informações  que  são  passadas  culturalmente  acerca  de  plantas  medicinais,  e 
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 é  justamente  o  entendimento  da  relação  animal-planta  pela  percepção  humana  com  o 

 conhecimento científico. 
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 CONCLUSÃO 

 Cabe  ser  destacado  que  não  foi  encontrado  nenhum  artigo  com  tema  semelhante  a  este 

 trabalho, uma vez que a maioria estava dirigida a determinada espécie de planta ou de animal. 

 A  avaliação  das  informações  obtidas  revela  a  necessidade  da  divulgação  de  mais 

 estudos  sobre  o  assunto,  englobando  todas  as  espécies  de  plantas  e  animais,  baseando-se  no 

 conhecimento  cultural  e  milenar  dos  povos,  o  qual  é  riquíssimo,  como  também  na  observação 

 dos comportamentos naturais dos animais. 

 Foi  possível  identificar  que  a  divulgação  de  pesquisas  sobre  animais  de  criação  está 

 em uma grande ascensão, por conta do interesse econômico que a área possui. 

 Apesar  da  quantidade  significativa  de  artigos  encontrados,  apenas  7  deles  tinham 

 interesse  em  animais  selvagens,  assim  deixando  claro  a  necessidade  de  mais  estudos  sobre 

 estes  animais,  pois  alguns  problemas  têm  nos  aproximado  deles  como  foi  citado  na  introdução 

 deste trabalho. 

 Além  disso,  outra  informação  a  se  destacar  é  a  falta  de  termos  precisos,  como  o  nome 

 da  espécie  do  parasito  ou  o  modo  de  preparo  da  planta  que  muitos  não  citam,  isso  dificulta  a 

 reprodução desse estudo por outras pessoas. 
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